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LES ALLEMANDS AU BRÉSIL 
L e C o n g r è s do W a s h i n g t o n a y a n t t o u t ré

c e m m e n t fa i t u n e loi t e n d a n t à l imi t er l ' immi
g r a t i o n e u r o p é e n n e , on crut , a u n m o m e n t de»> 
n é , dan» c e r t a i n s m i l i e u x polit iqiM», q u e l 'A l 
l e m a g n e protes tera i t c o n t r e u n e m e s u r e q u i s e m 
b l a i t plu» p a r t i c u l i è r e m e n t la viser. M a i s il n ' e n 
f u t rien. L e g o u v e r n e m e n t a l l e m a n d profita t o u t 
n m p k > m u u t d o c o t t e c i rcons tance pour favor i ser 
l ' e x o d e de se s s u j e t t vers 1* R é p u b l i q u e d u Bré
s i l , où il» a r r i v e n t e n nom/bie b e a u c o u p plu» 
c o n s i d é r a b l e que. par le passé , m e t t a n t aussi e n 
é v e i l l ' a t t e n t i o n des pu i s sances , j u s t e m e n t i n 
q u i è t e s d e p u i s l o n g t e m p s de l 'act ion g e r m a n i 
q u e d a n s c e t t e part i e d u N o u v e a u - M o n d e . 

C'est qu' i l n'est pas de p a y s e n A m é r i q u e , n i 
m ê m e d a n s le m o n d e ent ier , q u i offre u n nseiil-
keur c h a m p d ' e x p l o i t a t i o n à l ' a c t i v i t é h u m a i n e 
e t m o i n s de rés i s tance à l 'absorpt ion q u e l e Bré
s i l ; c a r a u c u n c e r t a i n e m e n t n 'es t p l u s r i che e n 
p r o d u i t s n a t u r e l s , p lus vaste e t m o i n s p e u p l é . 
L a v é g é t a t i o n y est par tout , aussi b i en dans l a 
s o n o intartropicaJe q u e d u i s les rég ions t e m p é 
rées d u S u d , de SaJita-Catarina e t de S a n - P e d r o , 
d ' u n e pu i s sance ^inimaginable , e t sa. p o p u l a t i o n 
e s t trcuite-six fois m o i n s dense q u e celJe d e l a 
F r a n c o . 

A u s s i , les AJlomh.nds, qu i o n t d e p u i s long
t e m p s j e t é l eur d é v o l u sur c e t t e r é p u b l i q u e s u d 
a m é r i c a i n e , terre promise d e l eur pro lé tar ia t , 
n 'ont- i l s p a s t a r d é à y conquér i r l a prenniière 
p l a c e au p o i n t de vue é c o n o m i q u e . 

P r e s q u e toute* les g r a n d e s nitiiscms d e c o m 
merce , d ' i m p o r t a t i o n ou d ' e x p o r t a t i o n d u B r é 
sil son t entre leurs m a i n s a ins i q u e la p l u p a r t 
de s l i g n e s d» n a v i g a t i o n fluviale q u i e x p l o i t e n t 
ceti'.d m e r intérieur..' q u ' o n apji Ule Jo fleuve 
des A imuwnt* . 

D a n s U seu le p r o v i n c e d e Sa.nta-Cat.arina 
on coTfiTyie p l u s do 100 .000 c o l o n s d o r i g i n e al-
lon* eîJ ; o t soudent n t q u i a v u e t uligarvé ces 
p i o n n i e r s d e la c iv i l i sa t i on p e u t s ' i m a g i n e r ce 
q u ' u n e t e l l e agg lorné iu t ion r . ™ « î c do tra
va i l , do pro.ipôrité e t d e p u i s s a n c e alworfoa.nibc. 
C a r c e q u i carac tér i se l e s c o l o n s alkrriuvnds d u 
Brés i l , c 'est q u e loin de se laisser absorber p a r 
l 'é lé i ivnt , ,T,m|!»ian,t, c o m m e il arr ive à c e u x d e 
l eur* c o m p a t r i o t e s qu i éns igrcnt a u x Etarts-TJnis 
e t dans les autres contrées d u N o u v e a u - M o n d e , 
il» co i iôt i tuont , a u contra i re , de s comtmunautéa 
séparées e t d i s t i n c t e s , c o n s e r v a n t les usages , les 
c o u t u m e s , les g o û t s e t la l a n g u e d e l a nière-
pa tr i e . a u t a n t q u e le p e r m e t k ' i i t les c o n d i t i o n s 
p h y s i q u e s d u m i l i e u . 

I l s s e m b l e n t cons idérer c e t t e p r o v i n c e brési
l ien!] - ci>mimu u n e d é p e n d a n c e d e la g r a n d e Con
f é d é r a t i o n g a m i a n i q u e ; à tel p o i n t q u e l e g o u -
vornerrrent du p a y s a y a n t v o u l u , t o u t dernière 
m e n t , s 'adresser à de s c o m p a g n i e s a m é r i c a i n e s 
p o u r la c o n s t r u c t i o n de n o u v e l l e s l i g n e s de che
m i n s de fer, les A l l e m a n d s p r o t e s t è r e n t avec 
é n e r g i e contre ce q u ' i l s no s e g ê n a i e n t g u è r e 

""V d'app. i l sr • n o v io la t ion de lours droi ts . 
, P o u r rendre p lus e f fec t ive e t p l u s rapide c e t t e 

t o n q u ô l o paci f ique du Brésil il a é t é formé, en 
A l l e m a g n e , u n e soc ié té de co lon i sa t ion d i t e 
Hansca- t ique p lacée sous le p a t r o n a g e d e l 'em
pereur . CV*to soc ié té loin d ; cacher son b u t , 
c h e r c h e , au contra ire , à d é m o n t r e r par la publ i 
c a t i o n de mi l l i ons de brochures e t do car tes 
e t h n o g r a p h i q u e s ^ q u e la gcrmuiirisaitioii d u Bré
s i l n s u c h e à grands pas et q u o d a n s cortn ines 
p a r t i i i de la R é p u b l i q u e e l l e e s t dé jà p r e s q u e u n 
f a i t accompl i . 

I l va salis dire q u e !cs B r é s i l i e n s n 'ass i s t ent 
pas avec indi f férence à cet ciirnihisst.im.ent de 
leur t err i to i re et ne vo i en t pas sans i n q u i é t u d e 
.-«ceaparcr les forces vives d u p a y s par l ' é l é m e n t 
gerni - in ique ; m a i s que peuvent - i l s faire pour 
l ' e m p ê c h e r , fa ib les , pauvre» et d é s u n i s c o m m e 
i ls sont par c e t t e néfas te p o l i t i q u e de c a m a r i l l a 
q u i n'a cessé d 'agi ter l o u r p i y s d e p u i s la c h u t e 
d? l'Empire 1 

Doit -on c e p e n d a n t conc lure de ce qui précède 
q u o le Brés i l sera un j o u r os ez g e r m a n i s é p o u r 
que la c o n q u ê t e mi l i ta i re s ' impose d'e l le m ê m e t 

N o u s na cra ignons pas d e d i re : N o n . Car \oi\^-
temip, a v a n t ce jour , le g r a n d o b a m i n de fer 
p a n - amér ica in , à la c o n s t r u c t i o n d u q u e l on tra
v a i l l e , ' ietuellempnt avec u n e ac t iv i t é prodi
g i e u s e , aura a t t e i n t la v a l l é e des A m a d o u e s , et 
a lors len AHcrmnnds se t rouveront en face d 'un 
; d v c r l i r e n o u v e a u : les A m é r i c a i n s , qu i , à des 
ressourças presque inépui sab le» d'homimios, d'ar
g e n t et autres élémv-nts de guer.ie e t a u x av..;, 
t a g r s (':> la posi t ion g é o g r a p h i q u e , pourront 
j o i n d r e les forces co l l ec t ive s de t o u t le cont i 
n e n t , en ùc'Vn:>c de la d o c t r i n e d e Moairoe. 

INFORMATIONS 
L INI i IATIVE P A R L f i Q f B N T A I K S 

D A N » LUS D E P E N S E S 
Par i s , 3 ju in . — La Commission de règlement de 

i.i Chambre s adopté aujourd'hui la proposition Go
det , qui a pour but de soumettre à la formalité préa
lable de la prise en considération toute motion ou 
tout amendement augmentant le elulfre d'un crédit 
proposé par le gouvernement ou la Commission du 
budget. En cas de priso en considération, la (iham-
bre discute sur le fond e t en réserve l'application 
jusqu'à ce qu'elle a i t s ta tué sur la création des 
ressource» nécessaires à l'augmentation votée. 

LA COMPOSITION D E S J U R Y S 
Pari? , 3 juin. — M. Leydet, sénateur radical des 

Boudlies-du-IUiône, vient de déposer un projet ten
d a n t à modifier la composition du jury. 

Art iMlomcnt , le juge de paix ei le conseiller gé
néral ùf chaque canton sont chargés de dresser, 
chaque année, la liste des personnes appelées à fai
re partie du jury. 

M. Leydet propose que, dorénavant, tout citoyen 
français jouissant de ses droits civil» et politiques 
inscrit sur les listes électorale», saohant lire e t écri
re, e t âgé de D'US (le 40 ans e t de mains de 60 ans, 
so i t parts d'office sur la liste des jurés criminels, 
dans le département où il réside. 

D É F E N S E D ' A L L E R A LA M E S S E 
P a r i s , 3 juin. — L s Journal des Débat» s ignais 

Je (urincuage dont est vict ime le personnel s tag ia i 
re féminin des bureaux de poste. Il ajoute : 

Quant au dimanche, il n'en faut pas parler; toute 
sorue leur est détendu», et il en est à qui leur receveuse 
a lait Lie uiïv circulaire de U rue de Ureneèle, défen
dant AICJS puîné de deilisySion,, (le lastttr la < provi
soire • ftHer a t» niea«e. 

L E V00BV1T Q U I T T E P A R I S 
Par i s , 3 ju in . — Les musiciens e t les membres du 

Vooruil belge ont qui t té Par is , à 1 heure 06, ren
d a n t à Gand.D'importantes mesures d'ordre a v a i e n t 
é té prises à l ' intérieur de La gare du Nord, mais 
aucun incident ne s'est produit. Seuls , quelques so-
c.aiistea français se trouvaient sur le quai de dé-
f a r t pour saluer leurs camarades belges. 

Au moment o ù le train s'est mis en marche, le» 
membres du Vooruit ont s implement c r i é : « A u re
voir ! A bientôt I » 

L E R E T O U R D E M. L A G A R D E 
Londres 3 j u i n . — U n e dépêche d e Dj ibout i a s 

Worniny Leader annonce que M. Lagarde , minis tre 
de France, doi t quitter ce port le 15 juin avec un 
t r a i t é s igné par Méuélik, très favorable à la Franco . 

L E S M A N I F E S T A T I O N S I R R É D E N T I S T E S 
Paris , 3 ju in . — La Liberté public la dépêche 

su ivante : 
Home, 3 juin. — Le bruit court, dans les sphères mi-

nlstérielJes, que le gouvernement autrichien va deman
der à l'Italie des expiration.* sur la continuation des ma
nifestations irrédentistes. 

U N T R U S T F O R M I D A B L E 
Londres, 3 ju in . — D'après la Brilisfc anrf S o n t 

Afrika Gazette, des négociants sud-africains de 
Londres ont const i tué un trust qui sera, dit-on, la 
combinaison la plus puissante qui se soit formée 
dans ces derniers temps. On fait entendre que I* 
combinaison e s t principalement dirigée contre la 
Conférence mari t ime sud-africaine, les négociants 
é t a n t mécontents du système de rabais actuel. 

K R A O H F I N A N C I E R A U C A N A D A 

Une dépôube de Montréal aux journaux annonce 
qu'un knach nuancier s'est produit à Toronto. A 
la suite de la fail l ite de la banque Anes et Cie, 
une centaine d'autres maisons de commerce ont é té 
entraînées dans la catastrophe. 

Les actions de la Compagnie de l'acier canadien 
ont éprouvé une très forte hausse. 

L E S G R E V E S E N A M É R I Q U E 
Phi ladelphie , 3 j u i n . — Les conseils exécut i f s des 

mineurs msvo.ééa annoncent qu'ils e x a m i n e n t la 
question d une grève générale des mineurs d e l'an
thracite.Il» se plaignent de ce que les patrons n'ont 
pas reconnu les représentants des mineurs dans l e o o -
mité de concil iation, su ivant les instruct ions de la 
Commission de la grève dés ignée par le président 
Jioosevelt . 

J'ndtipcndaiivmen.t de la grève de s ouvriers des 
tissages do Philadelphie, 3.500 autres ouvriers ces
seront le travail aujourd'hui. Les affaires sont com
plètement paralysées. Toutes les réserves de police 
sont réquisit ionnées. 

LE ROLE DE M. REINÂCH DANS L'AFFAIRE 
Lausanne , 3 ju in . — L'ex l ieutenant colonel 

Picxjuart puljJie un iyng artieJe dans la Ga:ettt de 
Lausanne, dans lequel, sous une forme quelque 
peu vive, il montre le rôle pénible joué par M. R e i -
naoh dans toute l'Affaire. 

Je n'ai point assisté, dit-il, à la genèse du système de 
M. Iteinatti. Mon impression, en présence de cette nou
velle interprétation de l'Altaire, fut nettement défavo
rable ; ayant vécu pendant plusieurs années dans le mi
lieu de l'état-major, ayant assisté de près aux débuta de 
l'Aflairs, tJ m'était impossible d admettre, a priori, une 
hypothèse ijui se trouvait en contradiction flagrante avec 
mute delaila familiers aux gens de la maison. Je n'en 
examinai qu'avec plus de soin et d'attention tes raisons 
fourmes par M. J. Reintu h à l'appui de ses dires; je n'en 
ai jamais trouvé une seule qui fut de nature, je ne dis 
pas à entraîner ma conviction, mais même à donner quel
que vraisenibcance au système. Cela ne tient pas debout. 

M. Picquart a démontré que les dix-huit fai ts 
articulés par M. Rcinach et pour lesquels il de
mandai t une enquête é ta ient si peu probants que la 
Cour d'appel el le-même jugea qu'ils n'étaient point 
admissibles. 

Et M. Joseph Reinach, dit rex-lieutenant-oolonel Pic-
quart, en matière de conclusion, est arrivé, par son sys
tème d'accusations, à fausser ussentielleinent la significa
tion de l'affaire Dreyfus. Quand on a pour la vérité un 
culte sincère, il faut la rechercher sans s'inquiéter de ta 
forme sous laquelle on risque de la voir apparaître (*ic). 

LES SCANDALES 
I / I \ C 1 I » E \ T l ' K I . I £ . A \ - 1 » A W A Y R E 

P.i.rin, 3 juin. — Un rédacteur de l'licho de l'arii 
s'est rcvaJiu .m ministère dV' la M a i i n e , où un oo.labo-
r.iieui ikiaawdiat de M. Tssiior ui a déclaré quo l'en
quête ouverte par M. CliiatoU'iu, d ire teur du con
n u e , Mir l'ordre du m u i s t r o , pour rechercher si ta 
Ut tre recommandée par M. P a r a y i e é t i . i t arr ivée ù 
la dati i iiuSkquxH' p i r le Viqaio a u cabinet d u Mi-
niefrne, n \ t a i t [po> encore close. 

— Avee-voiM l'eripoir d'*l»utir! 
— Oui. , 
— Comment opère le raioorteur ! 
— M. l'h.îte'ain a interroge tout le personnel du cabi

net: los eiandw comme tes petits attache», y icmua-is les 
stanagTa$7res an service au mois de aéceniibre 1902; il 
interrogera également les nKVribres du iKir. oimel qui, par 
suite de m'.itation ou pour d'autres raisons, ne font plus 
partie du cabinet, mais qui pouvaient être présents à 
l'époque indiquée. 

— Alors on croit toujours que la lettre Parayre n'est 
pas arrivée au cabinet? 

— Beveara demain pour être fixé sur le résultat de 
l'enquête. 

L ' A F F A I R E DES CBRCLB8 
U n e le t tre d e M, F l a n d i n — L e d é p u t é d e l ' Y o n n e 

m e t l e s c h o s e s au p o i n t 
Par i s , 3 ju n. — O n .sait que d'après une note com-

munkiijce s. irmaJi à l'.l;/rn<e {taras, M. Fhuidin , 
ilépuue de l'Yonine, mis e n cause à la Cnambrc à pro
pos de l'affaiiie dos Cero'es, aurait , après sa viiru-
lente intervention à la tr ibune, diéotan'. à M. Rabier 
que jawiaU l'idée ne lui é t a i t v .n i ie de m. t tne en 
doute l'honorabilité do M. Edgar Oc«m >es, qu'il re-
giott . lit que la Oliambi e ne lui eu t pas laissé le temps 
ci.» fournir de.< expl icat ions de nature à dégager la 
personnalité de ce dernier e t qu'enfin, il é ta i t prêt 
à renouvialer ce t to diiclaTation au Président du Con
seil. 

L e lonJemain do la publication d e co t te no te dont 
d'auteur est , d » Heurs, resta soigneusement- caché, 
le Journal des Débats disait .pouvoir affirmer qu'elle 
reproduisait de manière inexacte l 'entretien de M. 
Fhvmdin et de M. Rabier . 

Aujourd'hui, M. Flandin adresse a u Temps la 
let tre su ivante : 

Monsieur le Directeur, ]e n'ai jamais accusé M. Edgar 
Combes d'avoir touché les 25.000 francs versés à un per
sonnage s attribuant auprès de M. le Secrétaire générai 
Se crédit nécessaire pour faire forcer la main à M. ls 
Préfet de police. Le jour où une information régulière 
aura établi que ce personnage s'est van"é d'un crédit ima
ginaire pour commettre une vulgaire escroquerie, je 
serai prêt, ainsi que je i ai affirmé a M. Rabier, à expri
mer, a M le président du Conseil, le regret très sincère 
que mes paroles aient Daru atteindre implicitement son 
n%. Jusque-là, je n'ai rien à retrancher aux paroles que 
j'ai prononcées a la tribune, à la suite des regrettables 
mises en demeure de M. le président du Conseil. C'est 
Jui qui m'a obligé à intervenir a oronos d'un incident 
auquel j'aurais dû rester étranger, n'ayant jamais fait 
•a moindre communication au 6'3 Wa». 

M. Rabier, venant me trouver à mon bsne, à l'issue 
de la séance du samedi 30 mai, m'avait exprimé le désir 
qu'entre M. 1« président du Conseil et moi tout fut ou-

A.CTUALITS 

Conseil à la majorité. 
— Citoyens ! à force de ti 

fendre I 
tirer dessus, vous allez la 

blié. J'aurais volontiera oublié, mikii'i les Injures dont 
j'ai été l'objet, maw m le sentimeof de ma dagmté per
sonnelle, ni le respect de la vèriUf ne me permettant 
d'accepter l'aUituue que l'on prétendrait m'attribuer. 

Veuilles agréer, etc. Bnaima FLANDIN. 

E n c o r e l e s e a u d n l e d e » e o s r s s s 

Paris , 3 j u i n . — L a Pofr te revient sur le scandale 
de la p ilioo des coursoi dent il fut parlé il y a quel
ques j:.urs et , i te pose la queiition suiTanto : 

E1* il vrai qu'un bookmaker, très connu sur les champs 
de courses et récemment condamné i une contravention 
pour infraction à la loi sur le pari au livre, aurait vu 
cette contravention inrmédiateinent levée, sur un simple 
coup de téléphone envoyé à un haut fonctionnaire du 
Ministère de l'Intérieur! 

Certams initiés affirment que le fonctionnaire auquel 
nous faisons a lusion, avait, quelque» jours auparavant, 
contracté erfveiis le bookmaker en question, une dette de 
jeu de 3.000 franos, qu'il aurait négligé d» payer. 

LES CANDIDATS A SAINT-CYR 
L'ingérence du minis tre de la guerre dans les 

concours s'exerce avec une tranqaiil*. impudence. 
On écrit e n effet à la Lioerté : 
€ Ponmettoz-moi de voua signaler 1» fait jusqu'à pré-

» sent musité, qui s'ost prodint, hier, à U fin des exa-
» mens écrits pour l'admission à l'Axas spéciale mili-
> taire. 

» En face de son nom, sur une feulDe préparée à cet 
» effet, chaque cafldàdat a dû ia>crire l* profession ou la 
» situation de. ses parent*. Il est pennis de se demander 
> dans quel but a été prise ceBte mesura. » 

Dans quel but ? Cela orève 'les yenay répond le journal. 
Une petite enquête su- les narents de* esndsh»». con

fiée aux préfets, permettra d'établir ••inédaali» I 1a 
liste des suspects. Toutes îles ' — T i a iMeniinn par les 
loges de province JU par les casseroJeS gouvernemenuales 
verront leur rejeton inroitovab4em<*irrefuBé i Sairrt-
Cyr. En revanche, le* simmtai crétin» qaà auront l'avan
tage d'avoir des asce«da0ta bien natas par l'administra-
tkm entreront à l'Ecole, comme dans un moulin. 

A LA FRONTIÈRE MAROCAINE 
L e r e t o u r d e M. J o n n a r t à A l g e r 

AT.ger, 3 ju in . — M. Jonnurt est rentré hier soir à 
Al^jer. L e gomverneur a é té reçu par d e nonviireuyos 
pensunnes : kvs délégués financiers français e t indi
gènes , les hauts fonctionnaii'os. qui l'ont fél icité 
d a v o i r échappé au danger. 

M. Jonnart a riimereié, a joutant : « J ' a i vu o t m e 
suis randu corrptt». » 

L e g o u v e r n e u r r e f u s e d e r e c e v o i r 
l a m i s s i o n m a r o c a i n e 

Saïda, 3 juin. — Le gouverneur général! a refusé 
de roseroir Si Mohainied-B'-Gucbibas, eho-f do la mis
sion mairocaine, venu à SaïJa pour tui exprimer ses 
n^jrets de il incident d e Beni-Ounif. 

On annonce également que l'autoritié mil i taire 
s'opposo:a.t nu voyage projeté par te représentamt 
du sultai'i à Ain-Sof ia ot aux postes d.» l 'extrême 
sud. 

Appel au fanatisme musulman 
Beni-Onoit , J juin. — Des r e a a v i a menbs appor

tés de Z e n a . a d-sent qu'une forte liarka oumposée 
de Berabers iAïn-Tattouat, d 'Ouad-Djor ir et d'au-
tre* partisans arec trois djemaas, ou assambléos dos 
notables, entrerai t prêchainemso* en rnetion non 
pour e n t a m e r des pourparlers, 'mais arrec f'étenidard, 
c'est-à-dire pour faire la guerre sainte a u x F r a n 
çais. 

Cet te harka, très forte , serai t actuel lement sur 
los 'bords de l'oued Aïbar. 

P r e m i è r e s e s c a r m o u c h e » 
Paris , 3 ju in . — L a Patrie pur>lic'ia dépêche sui

v a n t e : 
Duveyrier, 3 juin. — Un engagement sérieux a eu lieu 

cette nuit près de Figuig, entre nos troupes et les l ie 
rabers. 

On en ignore l'issue. 
Dans une autre escarmouche 1 Djenan-eM>ar, trois 

des nôtres ont été tués. > 
ift.iu-Uiin.i, o ju in . — Les sontinel'les de la re

doute dé Beni-Ounif ont essuyé ta nuit dernière de 
nombreux coups de feu auxquels Us onit vigoureuse
ment r'•posté. 

En vue de Vaction mil i ta ire imumnente e t du- bom-
b.irde.ment dan k-our de F i g u i g , deux pièces de 75 
sont a n w é e u ici ce t après-midi. Des renfort» sont 
at tendus pour demain. 
D é p a r t d e t r o u p e s . — L o s s o l d a t s m a r o c a i n s 

r é g u l i e r s 
Oran, 3 juin. — Deirwam parbiiront pour l 'extrême-

sud les batail lons do la légios de Saïda e t de Mas
cara. 

Le'bombardement de Zenaga e s t fixé i mardi pro
chai n. 

Quant aux 130 so'dats marocains, qui deva ient 
faire île service de police d e F igu ig e t part ir aujour
d'hui, i ls ne part iront pas. On les a trouvés trop 
inférieurs à la tâche qu'on voulait leur confier. Ce» 
teri'ibles Marocains réguliers sont un peu proches 
parents des carabiniers d'Offenbach. 

Ils ont été maintenus à Oran, d i t 'Une dépêche, 
par ordre de l 'autorité mil i ta ire , au fort des Isolés, 
en a t t e n d a n t soit leur rapatriement , soit leur em
bauchais;» sur les chantiers , ce qui leur permettra 
de guigner un salaire quotidien. 

L ' a t t i t u d e d u M a r o c 
Madrid, 3 juin. — Le- (lépê hes die Mcrlrilia d i sent 

quo la nouvel le du guet -apens de F i g u i g a circulé 
dans l'est du M a r c : avec une surprenan'e rapidité . 
Les tr ibus qui avo's inent le territoire espagnol la 
connaissaient bien arant le gouverneur de Ta ville 
qui ne l'apprit que par tin télégram«ne de Madrid. 

Madrid, 3 juin. — Le Heraldo'apprend, par une 
dépêche de McC lia, que le secrétaire d u prétendant 
a rendu vis i te aux délégués du Suc'ban. U a déclaré 
que son maître accepterait de m e t t r e b a s les armes, 
sous certaines conditions : une amnis t ie généra le se
rait proclamée. 

Les dignitaires marocains qu i fiurcnt cause com

m u n e avec les révoltés sera ient ré iMégrés dans leurs 
charges. 

Le prétendant a fa i t dire, e n outre , qu al offre l e 
concours do ses partisans, s i le Su l tan se décide à 
proclamer ut guerre saunte c o n t r e l a Franoe . 
, _ _ 1 a» * 

LES FÊTES DE SAINT-PÉTERSBOURG 
Saint -Pétersbourg , 3 ju in . — L a délégat ion d u 

Conseil municipal de P a r i s a vis i té l e camp d e 
Krasaoë-Sélo . El le a é t é reçue par les officiers d u 
régiment des ohaesenrs ds la garde impériale, qui 
l'ont re tenue h déjeuner<»u mess. 

Les officiers ont improvisé une réception aussi ai
mable que chaleureuse. 

Le doyen des officiers a porté un toast aux repré
sentants de la vi l le de P a r i s . 

Le président, M. Devil le , a bu à l'armée russe. 
Sa int -Pétersbourg, 3 juin. — L a délégat ion de 

l t ville de Paris a déposé, avant son départ pour 
Moscou, sur la tombe d'Alexandre I I I , une couron
ne d'argent représentant des feuilles de laurier e t 
de chêne et portant 1 inscription s u i v a n t e : « L a 
vil le de Par i s à la mémoire ds l'empereur Alexan
dre I I I . .. 

M. Bompard, ambassadeur de France , a offert 
un dîner au président du Conseil municipal de Pa
ris et aux maires des autres vil les françaises. 

1 \ A Q i E , T 1 0 i M A C É D O N I E N N E 
NOUVIAU SOOLKVEHUrr ALBANAIS 

Par i s , 3 ju in . — On mande de Ssutar i au Fran
çais : 'les Albanais des dùstriets montagneux de Lou-
m a , H a s , i , e t l teka se sont soulevés do n o u v e a u con
tre les réformes. 

CN CBEC CRUCIFIÉ PAR LBS RÉVOLUTIONNAIRES 
MACÉDONIENS 

Paris , 3 juin. — On niaii.de de Sofia au Français : 
L e s lévolut ionnaires macédoniens o n t en l evé p r è s d e 
Sairakina, v i layet d'AndrinopIe, un notable Grec 
nouramié M:iko Aibantis qu'ils o n t crucifié pour non-
pa.cin. n t de sa rançon en temps voulu. 

• «a» • 

S É J V A T 

D é c l a r a t i o n s d e M. C o m b e s a u g r o u p e c o l o n i a l 
Paris, 3 juin — Les membres du bureau du groupe 

co^nk^ uu Sénat, M i l . Uodin, Lecomte d'Aunay et i>t-
Uermadn, se .sont rendus ce matin ohez le président du 
Conseu pour l'entretenir des récente événements du &ud-
Uranais, et lui demander quelles mesures le gouverne
ment avaient prises ou allait prendre pour mettre un 
terme aux actes de brigandage et aux incursions des tri
bus marocaines sur notre territoire. 

M. Combes leur a confirmé que des instructions ont 
été envoyées au gouverneur général de l'Algérie, que 
trois colonnes sont en ce moment formées pour opérer 
de trois côtés différents et assurer prompteuient une ré-
pnei*>ion énergique. 

i Si le besoin s'en fait sentir, on pourra, a-t-il ajouté, 
renforcer nos postes du Su,i Onajiaia et, s'il est néces
saire, en créer de nouveaux pour éviter le retour des 
actes qui vont être puni». » 

Le gouvernement, a déclaré, en outre, M. Combes, 
n'entend, en aucune façon, conquérir de nouveaux ter
ritoires. 11 veut la maintien du statu quo sur nos fron
tières et assurer, à tout prix, l'ordre et la sécurité dans 
nos possessions algériennes. 

(Dans ces conditions, M Oot/teron a renoncé à inter
peller le gouvernement sur l'agression de Zenaga.. c Les 
éiost.lités sont engagées, a t il déclaré, et ce n'est pas 
sous le feu de l'ennemi qu'il convient de discuter. » 

Séance du 3 juin 
A 2 heures, ls président, M. Fallièies, déclare 1a 

séance ouverte. 

LE SERVICE DE DEUX ANS 
Aussitôt, le Sénat, laissant de côté les affaires du 

Maroc, continue la discussion de la loi du service de 
deux ans. 
L e s é l e v é s d e s É c o l e s m i l i t a i r e s 

e t d e s g r a n d e s É c o l e s d e l ' É t a t 
L'article 23 stipule que les jeunes gens admis à l'Ecole 

de Saint-Cyr et à l'Ecole Polytechnique devront faire 
une année de service dans un corps de troupe avant leur 
entrja dans eus OCOIA;, et d'autre paît, que Us jeunes 
g.ns admis aux licoies normale, supérieure, forestière, 
centrale, des mines, des îXMts-et-dhausées, pourront 
faire, À leur choix, la première de leurs deux années de 
service dans un corps de troupe avant leur entiée dans 
ces écoles ou après en être sortis. 

11 stipule eu outre que tous ces jeunes gens contrac
tent un engagement volontaire, de quatre ans pour les 
écoles où la durée dos études est de deux ans, et de C-LII 
ans pour celles où la durée des études est de trois ssat 

M. CABART DANNEYILLK reproche à l'art. 23 de retarder 
d'urfe année l'accession au grade d'officier des élèves sor
tant de l'Ecole l'olytedhrrique qui entr.nt dans la ma
nne dans une situation d'infériorité notarb>!<> va,-à*vis des 
élèves de l'Ecole navale et de ceux des au'res écoles de 
marine ; enfin, de menacer les hautes études scientifiques 
d'un abaissement sensible. 

11 soumet au Sénat un amendement qui est reposa é 
par 187 voix contre 85. 

LE Sa*ntaal BILLOT s'élève contre l'obligation imposée 
aux jeunes gens admis à Polvteahnique et à Saint-Cvr 
de faire une année de service dans un corps de troupe 
avant leur entrée à l'école. 

Après plusieurs autres observations, le paragraphe 1" 
de l'art. 23 est adopte par 201 voix contre 50. 

Après diverses critiques de M A I . de Tréveneuc et de 
CuverriXc sur la facultd laissée aux élèves des grandes 
écoles de faire leur service avant ou après leur entrée 
dans ces écoles, les autres paragraphes et l'ensemble de 
l'article 23 sont adoptés. 

Sont également adeptes les articles suivants, jusqu'au 
vingt-huitième. Ils sont relatifs aux étudiants en méde
cine et en pharmacie et aux décisions des conseils de 
revision. 

L e s h o m m e s d e s s e r v i c e s a u x i l i a i r e s 
L'article 29 portant que les hommes des services auxi

liaires, devenus valides à U fin de leur première année 
de service, accompliront leur seconde année dans le ser
vice armé, est aussi adopte. 

L'article 30 (registre matricule) est adopté sans dis
cussion. 

L a d u r é e d u s e r v i c e d a n s l ' a r m é e a c t i v e 
Une longue discussion s'engage à propos de l'arUele 31 

qui fixe à deux ans la durée Ou service dans 1 armée ac
tive. 

M. DE MoNTroRT demande qu'elle soit fixée i trois 
ans avec facilité pour le Ministre de U Guerre de ren
voyer au bout Ue ta seconde année un nombre d'hommes 
correspondant au chiffre des engagements et des renga
gements pour maintenir les effectils légaux. 

Le service de trois ans nous a donne la sécurité. Si 
nous acceptons i évolution actuelle, c'est à la condition 
qu'elle n'ait pas pour rançon notre sécurité. Or, comme 
l a dit M. Jaurès, le service de deux ans est la- dernière 
étape vers les minces. (Applaudissements ironiques.) 
Que ferez-vous si ios espérances sur lesquelles vous éta-
tiii&sez votre loi, ne se réalisent pas, .si les engagements 
e t les rengagements, dont on aura besoin, font oetautT 

M. i x MINISTRÏ BI LA O C I R R Ï . — Je tiens comme 
vous au maintien de l'effectif actuel. Nous y arriverons 
grâce aux rengagements et engagements. La rédaction 

2ui vous est proposée actuellement maintient le contrôle 
u Parlement. Toute autre précaution serait uiusoire, 

car la loi annuelle du budget m'indique le nombre de 
rengagements que je puis faire. 

L'AMIRAL DS CUVSRVILLS. — Si on voua refusait l'ar
gent pour faire des rengagements? 

L E MINISTRE DE LA GUERRE. — Je devrais m'inoliner 

iExclamations à droite), ou dégager ma responsabJiité. 
1 n'y a pas d'autre solution possiufle. Je prie le Sénat 

de maintenir à notre loi son caractère de franchise et 
de repousser l'amendement. 

L'AMIRAL DR CUVERVILLE. — Nous allons faire un saut 
dans l'inconnu. Le service de deux ans ne nous donnera 
pas cette armée solide de première ligne qu'une grand* 

nation doit avoir toujours prête i défendre le pays. D s 
plus, id va imposer uns lourde charge au pays. Je dé
cline donc tonte responsabwte dans l e vota et l'applica
tion de 1a loi que la majorité a l'air disposée à voter. 

La suite de 1a discussion est renvoyés i demain, deux 
heures. L s séance est levée à fi h. 56. 

LA TÉLÉPHOTOGRAPHIE 
I UNE NOUVELLE DSCOUVXETE — LA TRANSMISSIOll S LOM-

ODS DISTABCS DSS PHOTOORArHISS. — LBS EXrasUSSH 
CES DON SAVANT MDNICBOIS. L* TECHNIUO» SB 

L A r r A R I I L . LS SELENIUM TBLXURAFHIAST 
LBS FHOTOaRAPHTES. UTILISATIONS 

r B A T I Q O n DS L'INVENTION. —LE Si-
ONALSMXNT TXLÉrHOTOURArBIQU». 

rOBTRAITS R A C S T n / R a 
TXLXURAPHIÉ3 B» DABI» 

S ROUBAIX EN THEME 
MINUTES. 

Nos lecteurs se souvUtunent sans doute d'un aSSSa» 
rckl qui leur fut présent» il y a quelques mois e t qu i 
s'appelait Yilectroijraihe. Cet eèectrograpiie é t a i t 
dest iné à expédier et à reproduire à dis tance les 
images tracées e n creux sur une plaque de s ine p a l 
le procédé habituel de la photo-gravure. 

_ Ce n est pas le même principe technique, mais 
c'est une application presque semblable qui v i s â t 
d'être_découvcrte par un savant munichois , M. Korn . 
Son invention consiste dans la transmission à dis» 
tance, non pas des clichés protogravoa, mais directe
m e n t des photographies elles-mêmes. 

C'eat, comme on le voit , l a possibi l i té d'envoyer 
avec la plus extrême des rapidités, so i t l ' i l lustration ' 
d'un article d'actual i té , so i t le s igna lement d'un 
malfai teur , soit un spécimen d'écriture, une signa* 
ture, e t c . 

Mais , avant de rechercher quelles pourront e n 
être les applications possibles, il faut d'abord savoir 
par quels procédés le docteur Korn est arrivé a u 
résultat qu'il cherchait depuis do longues années , 
comment est construit son appareil e t comment i l 
s'en sert. 

L appareil complet se compose, comme tous les 
appareils télégraphiques, d'un poste transmet teur eb 
d'un poste récepteur ; les deux postes sont réunis par 
un seul fil é lectrique. 

L e poste transmetteur (fig. 1) e s t const i tué p a r 
une lampe éUeotrique puissante , une lent i l le , u n e 
pil» e t op. rouleau de verre creux. 

Sur le rouîeav de verre, qui est mobile, on place 
une photographie, un cliché négatif prtlicwlaire, e t , 
a l'intérieuT du rouleau, au mil ieu , on suspend une 
t ige de sélénium reliée au fil! do la pile e t a u fil e x 
pédi teur . 

Fig. 1 L E T K L K P U O T O G U A P H S 
(appareil expéditeur) 

A. Source lumineuse. — fi. Lenwiie. — C. Cylindre de 
verre. — L). ôeiemum. — Js. Photographie. — f. 
Pile. — G. Fil expéditeur. 
L a t i g e de scif'nium, dans cet apparei l , est l 'agent 

indispensable au succès de l'expérience. On sait , e n 
effet, que le sé lénium a la bizarre e t inexplicable 
propriété de ne laisser passer le courant é lectr ique 
que lorsqu'il est frappé par la lumière . Alors, puis
que les rayons lumineux projetés à travers la len
ti l le sur le cylindre de verro ne peuvent arriver a u 
tcltmum qu'après avoir traverse le cliché négatif , 
on conçoit que ces rayons influenceront le sélénium 
très diversement , su ivant qu'ils auront eu à traver
ser les part ies obscures ou les part ies claires du 
cliohé. 

E t , de même, le sé lénium agira sur le fil é lectri 
que auquel il est relié avec plus ou moins de vio
lence suivant la vigueur des rayons qui l'auront 
frappé. L«s vibrations courtes ou longues reçues par 
le fil permettront donc la reproduction e x a c t e des 
modef.es blancs ou noir» du négatif . 

L a photographie est envoyée, il faut m a i n t e n a n t 
l a recevoir, et l'appareil récepteur (fig .2) es t , lui 
aussi , d'une remarquable ingéniosité . 

D consiste en un cylindre de verre sur lequel es t 
t endue une p'aque photographique neuve. Ce cyl in
dre est enfermé dans une enveloppe noire m u n i e 
d'une pet i te fenêtre ; il tourne e x a c t e m e n t comme 
tourne an poste transmetteur- le premier cylindre 
porteur de la photographie expédiée . 

Pour impressionner la p".aque sensible, on place 
d e v a n t le cyl indre un galvanomètre muni d'une ai-
guilMe d'aluminium très lonsrue e t un oscillateur de 
Testa, producteur d'étincelles. 

Chaque fois que le courant, envoyé du poste trans
m e t t e u r par le néfénium, v i ent agir MIT l'aiguille d u 
galvanomètre , cet te aigui l le se rapproche de rosci l -
(lateur de Tesla et fait éc later des étineet'os qui pro
du i sent u n e lumière plus ou mo'ns vive su ivant Vin-
t.'nsité du courant tran-nnis. Cet te lumière e s t pe-« 
téc par l'aiguille du galvanomètre jusqu'à u n tube 
noirci qui la conduit sur la plaque sensible. 

', 
Fig. 2 A P P A R E I L R E C E P T E U R 
A. Cylindre de verre. — B. r isque sensible. — C. Tube 

noir conduisant la lumière sur la plaque. — U. Gal
vanomètre. — E. Aiguille d'aluminium. — F. Oscil
lateur de Tesla. — G. Fil récepteur. 
C e t t e plaque est impressionnée par l e s ét incel les 

qui , dirigées à distance par le sélénium du poste 
cnvoyeiiT, l ' impressionnent e n suivant les modelé» 
de l a photographie transmise . Il n'y a pins ensu i t» 
qu'à développer le cliché e t à s'en servir. Aussi v i t e 
qu'un té légramme, portraits , vues ou écriture a u 
ront é té télégraphiés . 

I l faut une demi-heure pour expédier un portrait -
carte, e t on peut envoyer en moyenne d ix mots à la 
minute . Cet te invention qui v i ent de paraître pour-
ru donc donner lieu à des appl icat ions pratiques inté
ressantes lorsque les perfect ionnements promis par 
l ' inventeur, permettront de correspondre p s r l'ima
ge aussi couramment que noua correspondons au
jourd'hui par la pensée ou par la voix . 

E t n'est-il pas extraordinaire d* songer que, grâce 
à un pet i t bout de sélénium mis en oeuvre par un sa
vant ingénieur, nous poorrons dans quetlque tempe 
envoyer de Par i s une photographie à Roubaix e n 
trente minutes ! Vraiment le progrès est pour nous 
la source de raerveiHeusos surprises. 

P l E R B S C A I . M E T T E S . 
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